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Em primeiro lugar, deixo aqui um pequeno relato da minha história de infância, no mínimo, curioso

para os dias de hoje. Eu nasci na zona rural da cidade de São Raimundo Nonato-Pi. Quando eu tinha

dois anos de idade (1951), meu pai com toda a família (pai, mãe, três irmãs e dois irmãos)

arribamos de mudança do Piauí, montados em jegues, para a Cidade de Uruaçu-Go (91 dias de

viagem). Ele dizia que não queria criar os filhos naquelas terras secas, e sabia que em Goiás chovia

muito.

A minha educação básica começou na cidade de Uruaçu, onde cursei o primário e até a quarta série

do antigo ginasial. Naquela época (1965) ainda não existia um curso médio em Uruaçu. Então,

consegui vir para Goiânia e ingressar no Liceu, onde cursei, à noite, o antigo Científico.

Paralelamente trabalhava no escritório de uma construtora como datilógrafo.

A minha intenção era cursar Engenharia Civil, mas em julho de 1969 fui aprovado no vestibular do

IMF-UFG (hoje IME e IF) para o curso de Matemática. No meio do ano não tinha vestibular para

Eng. Civil. Logo de início gostei muito do curso, e o Prof. Milano, que era o diretor do IMF, me

incentivou a continuar no curso. Todos os outros meus colegas de vestibular mudaram para a Eng.

Civil. Concluí o Bacharelado em Matemática em 1973, e já ingressei no Mestrado na UnB.

Foi ainda durante o curso de Graduação que comecei a docência em Matemática. Fui contratado

pelo estado de Goiás como professor do COLU - Colégio Universitário. Eu me recordo que

comecei dar aulas no início de março de 1972, e fui receber o primeiro pagamento em outubro. Na



época o Governo do Estado estava construindo o estádio Serra Dourada e a prioridade financeira era

dirigida para essa obra. Assim, posso dizer que como professor ajudei a construir o Serra Dourada.

Sobre a trajetória profissional como professor:

Quando ingressei no Mestrado, fui contratado em regime especial como professor do Departamento

de Matemática da UnB, onde, logo de início, me deram a disciplina de Cálculo III. Tive que

estudar dobrado, pois o Cálculo III me tomava tanto tempo quanto uma disciplina do mestrado.

Terminei o Mestrado 1975, e logo ingressei como professor na Escola de Minas de Ouro Preto, hoje

Universidade Federal de Ouro Preto, mas lá fiquei por pouco tempo.

Em 1976 ingressei na Universidade Federal de Minas Gerais, onde trabalhei por mais de 20 anos.

Durante esse período, fui liberado para fazer Doutorado na PUC-RJ. Concluí o Doutorado em

Matemática em 1988.

No começo de 1997, eu tinha o direito da aposentadoria proporcional por tempo de serviço. Então,

por pressões de mudanças na carreira do magistério, resolvi aposentar.

Sou muito grato pela oportunidade de, ainda em 1997, poder entrar como Professor Adjunto do

IME-UFG. Logo, fui aprovado como professor Titular, onde permaneci até minha aposentadoria

voluntária em 2019. Durante esse período, fiquei um ano (2004) em Pós-Doutorado, na North

Carolina State University, USA.

Uma das minhas primeiras disciplinas no IME foi Fundamentos de Matemática. Era uma disciplina

anual, uma turma grande, com aproximadamente 40 alunos de Licenciatura em Matemática. Como

eu tinha pouca experiência com Fundamentos da Matemática, e a ementa era variável, eu

concentrei mais nos conceitos fundamentais de análise, onde me sentia mais à vontade. Hoje, tem

professor do IME que era dessa turma, lembro bem do Prof. Ronaldo Antônio, é muito gratificante.

No IME, trabalhei principalmente no ensino e na pesquisa, participei também de alguns projetos de

extensão, mas de forma mais isolada. Participei do quadro permanente dos programas de

Pós-Graduação do IME, tanto do Mestrado Profissional-PROFMAT, quanto do Mestrado e

Doutorado Acadêmicos. Fui coordenador por um período de ambos esses programas.



No ensino, além das disciplinas ministradas em cada semestre, orientei vários alunos nos diversos

níveis de ensino: TCC, Iniciação Científica, Mestrado Profissional, Mestrado Acadêmico e

Doutorado. É muito gratificante saber que tenho vários ex-orientandos, trabalhando como

professores, espalhados por vários estados do Brasil, alguns no próprio IME-UFG.

Na pesquisa tenho algumas contribuições, publicadas em revistas científicas,

principalmente na área de Equações Diferenciais Parciais Aplicadas - Dinâmica dos Fluidos em

Meios Porosos.

Na minha carreira profissional, acho que não tive grandes frustrações. É claro que tive momentos

de tristeza como: períodos de desvalorização da carreira do magistério pelo poder público, com

períodos de salários muito baixos; corte de verbas para a pós-graduação e pesquisa; pouco ou

nenhum incentivo para os cursos de licenciaturas, o que acarreta a baixa procura para esses cursos,

tanto nas universidades públicas quanto nas privadas. Mas, nunca pensei em largar a profissão, até

tive oportunidades, quando eu fazia o Doutorado na PUC-RJ, fui convidado para trabalhar no

CENPES - Centro de Pesquisas da Petrobrás, mas preferi continuar como professor.

Como professor, tive a oportunidade de participar de vários congressos nacionais e internacionais,

onde conheci vários países.

Portanto, como professor, considero que deixei a minha contribuição, e ainda consegui contribuir

para uma vida digna para a minha família. Sou muito grato por essa profissão.

Sobre o IME:

Com tristeza, deixo aqui minha homenagem aos colegas que ajudaram no crescimento do IME, e

que se foram: Osvaldo, Valterson, Geraldo Ávila, Genésio, Eduardo Alarcon, Helvécio.

Quando ingressei como professor, em 1997, a estrutura do IME era razoável, parte dos professores

já tinha computador na sala e tinha acesso a internet. Mas, com uma política de incentivo à

qualificação dos professores e do quadro técnico-administrativo, a partir dessa época o IME teve

um forte crescimento em todas as suas áreas de atuação: Ensino, Pesquisa e Extensão. Com o apoio

do IME foram criados os cursos de graduação em Matemática em Catalão, Rialma, e Jataí. Quando

me aposentei, quase todos os professores já eram doutores. Assim, as instalações do IME ficaram

insuficientes, e em 2013 o IME ganhou um prédio novo, onde ainda tive o prazer de usufruir das

novas instalações até a aposentadoria.



Sempre tive ótimo relacionamento com todos os colegas professores e com os funcionários. A sala

do cafezinho era (e ainda é) um lugar de destaque, onde se fala de tudo: matemática, política,

futebol. Neste final de campeonato brasileiro, acho que alguns colegas nem estão falando de

futebol, chateados com o virtual campeão: "Galoooooo".

Parabéns à coordenação desse projeto de lembrança dos aposentados. Me emociono ao relembrar

minha trajetória profissional, mas sinto-me com o dever cumprido.


